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BRAGA 4 DE JULHO.

A fusão-

Foi um acto inconvenientíssimo e im- 
moral a fusão dos dous partidos regene
rador e histórico.

Inconvenientíssimo; porque enfraque
ceu a opposição regeneradora que tinha 
conservado na brecha durante cinco annos, 
com brio e honra, os seus disciplinados 
soldados; e ligando-se com os seus mais 
encarniçados inimigos, que sahiram da ci- 
dadella corridos e apupados, leve de re
tirar com elles para longe das muralhas, 
tendo agora de engajar novos combales 
para de novo se aproximar d’éllas. Os no
vos camaradas trouxeram ás fileiras da op
posição regeneradora, em vez de força e 
auxílios, indisciplina, desordem e o conta
gio *da corrupção que os apodreceu.

E foi um acto immoral; porque a re
generação desceu do seu posto de honra, 
das elevadas regiões do seu passado glo
rioso para traficar com os seus inimigos 
a partilha da degradação commum ; por
que relaxou a disciplina; porque ensinou 
a desprezar o pundonor c a consistência 
das opiniões pdilicas ; porque falseou os 
princípios e a bandeira que levara os par
tidos ao combale' em nome do bem com
mum ; porque deu um fatal e perigoso 
exemplo de indifferença nas relações po
líticas, nas crenças, e nos meios de con
seguir o poder.

A ambição enganou a uns e outros: 
•—aos q te estavam na brecha, porque jul

garam que os fugitivos da praça teriam lá > 
deixado amigos que lhes abririam as por
tas :— e aos que de lá sahiram, corridos 
e apupados pelos seus, porque pensaram 
aproveitar o bom nome e a posição van
tajosa dos assaltantes. Mas uns e outros 
erraram o calculo, e pensando aproxima
rem-se mais da vicloria pela fusão, recua
ram para longe d’el|a, deixando o parti
do regenerador escapar o momento em que 
ella lhe sorria.

A muitos pareceu assim da fusão, e 
recusaram-se a entrar n’ella. Os homens, 
a quem a rasão distingue, não devem su
jeitar as suas opiniões e princípios á von
tade alheia, nem seguir, sem pensar, uns 
alraz dos outros como rebanho de cabri
tos. A quem agradou a fusão, fundiu-se : 
a quem ella desagradou, conservou-se no 
seu posto.

Pela nossa parle lamentamos o facto, 
e pronunciamos-nos contra elle. Valeu-nos 
isto a guerra da fusão. Agradou-nos o pro
cedimento do governo, que se declarou 
abertamente contra a fusão e proclamou 
uma política moderada ; e porque fizemos 
adhesão a este governo que arvorou a ban
deira porque combalíamos, chamaram-nos 
desertor, e renal!

Leiam agora no Jornal do Coinmercio 
de Lisboa, folha illuslrada e imparcial, a 
que ninguém se atreverá a chamar ião 
feios nomes como a nós qne somos obs
curos e pequenos, o que é a fusão :

« 0 homem que tima vez foi tni»L(ro. com 
alguma felicidade ou com alguma aura popu
lar, entende em consciência qus a sua vida in

teira se deve repartir entre os cuidados de 
conquistar e as preoccup.içôes de conservar a 
nuctoridade ministerial. Não se resigna facil
mente a repousar sob os seus loiros, a espe
rar, abraçado á sua bandeira, que as sympa- 
thias publicas o vão buscar ao seu modesto 
retiro, para o levar ao capitolio político e ador- 
nal-o ahi com as insígnias do poder. Gover
nou com certos princípios. E abdica-os, quan
do 6 necessário alhanar o caminho das ambi
ções. Viveu em hostilidade aberta com certas 
íraeções políticas, andou largos annos escavan
do e aprofundando o fosso largo, que o sepa
rava das parcialidades, com elle incompatíveis, 
andou levantando a muralha chineia, que o 
devia para sempre segregar dos gentios e pa
gãos, que lhe escandalisavam a piedosa ortho- 
dovio. Pois todos estes trabalhos de Hercules 
robusto vieram finalmente a parar em teias 
de Penelope debil mis astuta. A tranqueira 
está rota, e os inimigos entrando pelas bré- 
chas v5o celebrar os seus comícios políticos 
na doce fraternidade das fusões. Cegaram-se os 
fossos e entre os dois campos inimigos já não 
ha differença de intuitos e de religião partidá
rio. As fusões operam esla especie de hy- 
postase, em que os partidos irreconciliáveis e 
hostis se abraçam e se confundem nas apparen- 
cias di unidade... O bom eo mui principio 
enlaçam-se e amnistiam-se benevolentes e ge
nerosos. 0 homem de estado, que na vespera 
arrostava o cadaver do seu adversário, atado 
ao seu carro de guerra, em volta da Troyu 
polilica, celebra agora com elle as contuber- 
naes de Achilles e de Patvclo, ajoelha com 
elle perante as mesmas aras, dirige aos deuses 
as mesmas supplicnções, reparte por antecipa
ção <is despojos imaginários de uma batalha 
fabulada.

I < 1-to chama-se fusão. As fu-ões não são 
uma idéa, são um instrumento. Não são um
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Mas Sebastião, como devemos crer, é um 
homem justo ; e a sua palavra é para nós um 
evangelho. Além disto, ahi está a sua indole 
em que não podemos deixar de adjnittiro de
senvolvimento possível das mais santas virtudes.

Como é pois que elle se chamou fatal?
Quiz chamar-se desgraçado, infeliz.
Usou dessa palavra como usa o vulgo a 

respeito de quasi tudo que se passa neste inundo, 
impensada e loucamente.

Não ha fatalidade, ha Providencia. Digamos 
como diziam os nossos antepassados : Deus assim 
o quiz; e não : Tinha de acontecer.

Isto é uma heresia, é uma blasfémia, e uma 
Prova de ignoraucia e petulância bem ridícu
las,

Quando a 'acç.ão é deliberada, é o homem 
que quer; quando é indeliberada, mas possível 
de deliberação, é o homem que não pensa; 
quando é o contrario, c Deus que termina.

Se não podemos prescrtitar os desígnios da 
Providencia, se a nossa razão não alcança a tan
to, confessemos a nossa pequenez, e admiremos 
a grandeza de Deus

Ficando n’isto, diremos agora que Sebastião 
se chamou infeliz, e. que o era na realidade.

Se tivesse a paciência de Job, do celebre 
patriarcha pela sua paciência é submissão a Deus, 
pela sua sabedoria e virtudes, diria como elle; 
Eu sou /eliz, eu vos louvo meu Deus!

W.
Goleando, retorcendo-se, imaginando torturas 

horríveis para se vingar da (ilha e do amante, 
fosse elle quem fosse, e da brutal criatura do 
José da Barroca, erguia-se D. Antonia a espaços 
na cama para observar o menor ruido, e torna
va a deixar cair no travesseiro a volcanisada ca
beça. Esla mulher de ferro, este génio colérico, 
esta indole tão ptopensa ao mal, luctava como 
a vibora lacerada com repelidos golpes, que 
ameaça ainda com a pua tridente e um sibilar 
raivoso que arrepia as carnes.

Porém, não deu fé de Sebastião, e só quan
do o padre se recolhia ao quarto c passou jun

to ao d’el!a, é que a megera, desesperada por 
uma nmicia, deu um pulo fóra da cama e appa- 
receu de cara ao capellão.

Assustado, padre Francisco deu um passo 
á retaguarda, e esgasiou os olhos.

— Já vieram os criados?
— Não, senhora.
— E não se sabe nada ?
— Sabe. E’ um tal Pimpão da sua freguezia, 

que fugiu com ella.
— 0 Pimpão?!
— Sim. Um espanca dor, um jogador...
— E para onde foram?
— Para Amorim.
— Para a casa de minha cunhada, já s« 

sabe!
— Talvez.
— Para casa d’essa maldita hispanholla •'
— E’ o que tedos julgam.
— Para casa d’esse demonio!.. — conti

nuou rugindo, dando com a porta na cara do 
capellão.

« E esla! ? — disse o padre.
0 padre retirou ao quarto, e D. Antonia, 

vestindo-se e einmalando a roupa, desceu á ca- 
valhariça, sellou o seu cavallo, fez montar o 
criado no outro, e partiu para Tenões. Nem um 
adeus disse áqneíla pobre gente !
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pe«o político, s3o titna alavanca inventada pela 
ambiçSo para revirar com mais facilidade o po
der. Não se excogitam nem ageitam para esco
rar os princípios, mas para os subverter. Não 
s3o uma batalha, são uma cilada ; não urna 
cruzada, mas uma razzia; não uma egreja, con
gregada para evangelisar uma doutrina, para 
custodiar o deposito sagrado de uma íé polí
tica, para operar os prodígios de uma sincera 
conversão dos ethnicos, mas uma companhia 
mercantil, uma sociedade anonyma, em que as 
ecçòes são os interesses, e os dividendos os re
talhos futuros do poder.

« Veja o paii o que póde esperar das 
fusões, quando os partidos ou os bandos que 
as hão de pactuar deixam á porta dos seus ce
náculos o séquito importuno dos princípios, quan
do os mareantes, que navegam n’esta conserva 
política, alijam ao mar a sua própria malolo- 
tagem. De que se alimentam os partidos? E’ 
do nome dos seus chefes ? E’ das vaidades dos 
seus caudilhos ? E da felicidade política dos 
seus guias ? Então não seria um partido, mas 
a guarda consular de um ambicioso, mas a 
Cohorte prèloriana de um feliz aventureiro, mas 
a dome-ticid .de de um ambicioso, mas a turba 
servil marchando no cortejo de um triumpha- 
dor.

« partidos alimentam-se de iléas; de 
principio», de pundonor, de coherencia e de 
abnegação. E quando um partido para se fun
dir consente em perder todo este património 
de honra, tolera que lhe obliterem as suas ins- 
cripções, e lhe piquem os seus brasões na por
tada do seu solar, o partido, como os fidal
gos-mercadores da Veneza decadente, troca por 
interes.es matei iaes a sua nobreza esclarecida, 
e desce das elevadas regiões do seu passado 
a mercadejar n’uin bizaar político os tristes pro
ventos da sua degradação.

« São as f i-ões, quando as não dieta ou
tro Sentimento além de uma especulação egoís
ta, as que fazem degenerar os costumes pú
blicos de um p.iiz, | régam pelo exemplo a in- 
difTerença moral nas relações políticas, ensinam 
» ter em nada a consistência das opiniões, e 
proclamam a bl.sphemia de que para conquis
tar o poder 6 licito esquecer todas as come- 
niencias, post.-rgar tmli s os princi, ios, indultar 
Iodas as ofTensas partidarins, celebrar todas as 
allianças, e ácceilar todas as transaeções. »

Etn vista de tão illtislrada opinião não 
temos receio de sustentar tudo quanto le
mos escriplo da fusão, inconveniente e im- 
moral, que ahi fizeram. Não ha interesse

Viram-na partir, e Eufemia, ájanelia, fez-lhe 
uma cruz.

Ao es tropear dos cavallos, Sebastião é que 
não accordou dos seus desgraçados pensamen
tos.

Absorvido por um pesar tão estranho, por 
uma afflicçào tão particular, continuou prostrado 
quasi sem accordo de si, n’um desanimo atter- 
rador, n’um principio de consumpsão moral. A’ 
luz froueba d’uma vela, cm que o murrão cor
tava vcrticilmente toda a (chama, poder-se-hia 
ver o encovado dos olhos e a luz sombria que 
derramavam, pallido reflexo das trevas que ihe 
cobriram a mente.

A tranzição do jubilo para a magua lace- 
ranle loi cruel e cruelljssima era agora essa amar
gura incomportável a muro homem, esse santo 
desespero de um homem humilde, que queria 
conformar-se e não podia, qne queria vencer-se 
e não linha forças, que conhecia dentro em si o 
pouco valor que lhe restava para supportar mais 
este tormento, e entre a consciência e o coração 
tornava apparecer-lhe a mortalha que o iuvolve- 
ra cinco aanos como cadaver para a vida.

« Sou um desgraçado —cq.njti.iuou Sebastião, 
em monologo mental, triste e amargo, da amar
gura e tristeza que podem conceber-se n’aquel- 
la alma — Sou tão desgraçado, que o que faço 
por bom é prejudicial aos outros. Eu não de
via dar nenhum passo sem primeiro saber de' 

nem conveniência pessoal n’esle partido que 
tomamos: ha unicamente o pensamento de 
ser fiel aos nossos princípios e á bandei
ra sob que temos militado, abandonada 
boje pelos que se fundiram com o snr. du
que de Loulé.

0 paiz vae pronunciar o seu volo ácer
ca de tal fusão. Estamos seguros de que 
a urna a reprovará, como a opinião pu
blica a reprovou já.

Wíanna tào Cuskllo.

Deste districto sabemos que o gover
no obterá a maioria de d-putados" seus 
amigos, e obtel-os-hia talvez todos, se 
mais cedo houvera demittido alguns fone 
cimiarios do confiança, que estavam até 
ha pouco abusando da sua posição ofiicial 
em favor da fusão.

As auct"ridadís demittidas, juntamen
te com vários «'mpregad s d >s diversas re
partições, andam propalando cuidadosa
mente aos eb iteres ideas de atrn-chi.-i, 
persuadindo-<>s de que o governo é inimi
go da religião c da liberdade, que não 
pôde durar ruais d'um mez, e que por con
sequência vão ser novamente reintegradas 
as ancloridades demittidas. Até incutem 
que os administradores de Vianna o Arcos 
não f.ram mun serão demiti idos, e não 
ha qualidade de embuste de que não lan
cem mão para amedrontar a uns, e tor
nar perplexos c tímidos a outros.

Nesta propaganda subversiva até nos 
dizem que tornam parte o secretario ge
ral do districto, e o juiz de direito de 
Monsão, instigado pelo delegada, e que 
não duvidou àcceitar a presidência d’mna 
commissão <b iterai (!) para com mais 
isenção e independência poder julgar quaes- 
quer conflictos eleitoraes. .. O modo como 
alguns chefes estão favorecendo os candi
datos da fusão, e irapudor com que vá
rios empregrlos andam trabalhando no 
mesmo sentido, indicam claramente, que 
se sugeitam ás consequências da sua hos 
Dlidade no governo, a quem devem con
fiança e respeito.

Sabem uns e outros que o povo não 
gostou da fusão com homens que por es
paço de cinco annos se mostraram inimi
gos do Papa e do clero, que esbanjaram 
milhões de cruzados em corruptel s, e que

Victorina se se inclinava a alguém. Uma aflei- 
ção, o melhor e o mais religioso sentimento, 
o' amor, é uma communhão de crenças que só 
Deus pode dissolver, porque só é Deus que as 
realisa. Amavam-se, deixara o Senhor que se 
unissem n’essa aspiração ao primeiro bem, e eu, 
frágil barro, que o Creador animara com um 
sópro e com um sopro póde aniquillar, ergui um 
pensamento impio, < deixei-o como elle nasce
ra sobre as asas da paixão. Eis as consequên
cias. Não me aborrecerão ainda, não me •detes
tam talvez os que victimei ; eu, porém é que já 
não tenho coragem para enfiontar com clles. 
Da sua consciência hão de olhar-me como andor 
do lucto‘que vae no animo de todos. Não deliro, 
não. Isto é uma verdade horrível. Jesus, queren
do convencer os incrédulos, deu vista a cegos, 
deu a vida a mortos, e depois de muitos mar- 
tyrios foi pregado n’umà cruz! Como hei de eu 
convencel-os de que foram boas as minhas inten
ções ? !

D’hora em diante hei de ser malquiste- de 
muitas pessoas, fiei de ser Já o sou. Vic
torina não me odiará ainda? José Augusto não 
alimentaria desejos de tira; girpa vingança ? I). 
Antonia, se a não prendesse uma de-eiencia, não 
me teria injuriado? Acabou tudo. Vivia quasi 
isolado, a sós com os meus pensamento?, vive
rei a sós com a minha desgraça, com o meu 
infortúnio. Em mim deve acabar a actiridade. 

perseguiam e sugavam por todos os mo
dos o paiz ; sabem que o povo tem bas
tante penetração para conhecer que o du
que de Loulé não póde voltar a enganar 
por mais tempo o rei e o paiz, c que, a 
fusão tarde porá pé no governo ; sabem 
que o ministério se compõe de homens 
de provada moralidade, que são amantes 
da religião e da liberdade, do que estão 
dando provas ; e finalmente que a haver 
qualquer recomposição ministerial, será 
(leb ixo dos auspicies do ínclito marechal 
Saldanha, que nunca fará governo com os 
homens da fusão, nem com o duque de 
Loulé. Mas porque sabem isto, c sentem 
quão desesperada é a sua situação, é que 
lançam mão de todos os meios indecoro
sos e indignos d’um partido grave c res
peitável.

Em Vianna pretextam que, apresen
tando-se contra o c.ndidato da fusão um 
re.ilistn, que é o eximio litl<rato e juris
consulto, e sy.npathico caiacter, Silva 
Brusehy, pód-in trabalhar pelo primeiro 
contra o segundo, como anli-dyn.>stico. E’ 
um siqihisma grosso, porque bem sabem 
que o governo toma como um insulto o 
promover a eleição dos seus inimigos, 
m in foi para isso que dissolveu a cama- 
ra. Além de que, no pari .im-nto todos os 
deputadas juram ob.diencia ao rei e á 
constituição; c á generosid.itb' ,do governo 
tob-rar meia duzia de candidaturas dos 
caracteres mais nobres desse p rtido, (com 
o que lucra muito a liberdade e o paiz), 
respondam elhs com o seu apoio ao mes
mo governo em todas as medidas de boa 
governação.

N.-s seguintes numeros daremos mais 
circunstanciadas noticias do estado deste 
districto, limit mdo nos agora a dizer que 
já baixaram os decretos das demissões dos 
mlministradoíes de Vianna, Vilia Nova, 
Mejgaço e Ponte da B.ncn.

Ac bou p r tanto um pretexto para o 
embuste. írabal em, se lhes apraz, contra 
o governo; mas Como inimigos particula
res, o não em nome da influencia que 
lhes provinha como di l.-gados do governo.

Desenganem se os eleitores. O tempo 
dos falsificadores d’> leições acabou. Não 
temam o poderio d ssas ex-auctoridades 
indignas, porque agoiajá não valem nada 
em nome do poder. Clieg m o tempo das 
conta,s, e é preciso t >mar-lh’as.

Qualquer aclo meu tem más consequências, tem 
maus resultados Quero acabar em paz com Deus, 
e em paz com os homens. E’ preciso que me 
pcidoem os pobres amantes ; que minha familia 
me petdoe; que me perdoe D. Antonia. E’pre
ciso adorar a minha boa Eufemia, este anjo que 
lenho tido a meu lado, e que me salvou de utna 
desgraça irremediável. E’ preciso louvar a Deus 
com humildade, e agradecer-!he os poucos dias 
que me deixará viver para a penitencia. Não pen
sei ; mas contricto e arrependido, elle me per
doará, porque é bom, porque sabe ler em mi
nha alma.»

Com as ultimas ideas. com o orvalho do 
ceo tão gradualmeiite espprgido n’esla admiravel 
creainra. com o raio de luz que o anjo da pa
ciência lança no coração dos infelizes, luz que a 
religião f:.z brilhar cm cl rôes que assombram 
no meto ri.is (reras e clarões que maravilham 
na claridade crepuscular, Sebastião sentiu como 
que iiríí bafejo brâ.pdõ é doce tcfrigerar-lhc o 
cérebro, sefí.liu cerrarem-lhe as, pálpebras como 
qnè’ Uns dedos rosados de anjo ainjgo, e ador
meceu, plácido, sereno, na cadeira em que se 
prostarai tão amargurado, tão opprimido havia 
pouco.

[ CeniiuM,.

interes.es
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Lê-se o seguinte no Braz Tizana:

« Ha cousas n’»ste mundo que se nSo com- 
prohendcm 1

« O concelho de Villa Verde dista de Bra
ga, séde do districto. apenas duas legoas; e nesta 
pequena distancia ainda não pode chegar ao co
nhecimento do governador civil, que o admi
nistrador substituto em exercício com o seu se
cretario, e coto os seus regedores’ (uma grande 
parte d’elles) tráhslhani a bandeiras despregadas 
contra o governo ! ! !

« Esta tolerância do governador civil ou não 
se explica ou exphca-se de mais.

« Parecia-nos tnais curial que sua exc.* re
signasse o logar, do que comprornette.r com 
pouca lealdade o governo, a quem oílereceti ser
viços, franqueza e lealdade no desempenho dos 
deveres a seu cargo.

< Folgaríamos muito que sua exc.a nos ex
plicasse a razão porque toma essa posição indo
lente ou.............. para com o candidato gover
namental, proposto por este circulo.»

Sempre fizemos esto jnizó do snr. go
vernador civil a respeit» do concelho de 
Villa Verde. S. exc.3. de combinação com 
o administrador susp nso, d fixou assegu
rar o triumpho d . fusão por previas pro
messas que foram obtidas por snrprezi 
dos eleitores e iníl motes. Agora tolera que 
os regedores, e o secretario da adminis
tração, estejam atraiçoando o administra
dor e o governo!. .

O snr. Vieira parece que trata só de 
matar a influenci > dos que lhe pó.lem fa
zer sombra e embirgar o curso rápido 
das suas ambções mesquinhas. \ casa da 
Torre foi sacrificada em holocausto ao 
amor proprio deste Narciso. Mas onde fica 
a lealdade, o pundonor, e a honra?

Villa Ní.ava. FamaS«cúo.

E’ grande neste concelho a actividade 
eleitoral, d’um o d’outro lado.

Os amigos do snr. barão da Trovis- 
queir.t. candidato da fusão, queix nn-se da 
auctoridade local, e pediram providencias 
ao snr. governador civil. Dando o devido 
desconto a estas queixas da opposição, 
ainda assim temos em grande c mérito al
guns d >s sigrntari >s da representação para 

' crêr na. sua boa fé e lefidade.
Se o snr. gov rnador civil não intenta 

compromelter c<>m alguma imprudência 
a eleição do snr. Torres e Almeida, a 
quem se diz que fòra smnpre pcssoalmen- 
tedesiffdo, não ha razão para opprimir 
e vexar os el- it:>r s. Os excessos servem 
mais para enfraquecer do que para reforçar 
as molas moraes e phisicas da auctoridade.

Ha em Famaliéão meios sobejos para 
fazer vingar a candidatura d<> snr. Torres 
o Almeida, sem empregar violências que 
só s rvrin pira irritar os adversários e 
desprestigiar a auctoridade. Não queremos 
com isto aífirmar que ellas tenham sido 
empregadas; mas é certo que os redis
tas d’aquelle concelho, que aliás estavam 
decididos a apoiar a candidatura governa
mental, se queixam d’insiiltos e desalten- 
ções com que a auctoridade locai os tem 
irritado e indisposto contra o snr. Torres 
e Almeida, que não lem culpa m s erros 
alheios.

O governo não auctorisou nenhum dos 
seus delegados a recorrer a meios inde
centes para vencer eleições. Ao contrario, 
sabemos com certeza, que dera’ as unis 
terminantes ordens para que os direitos 
dos eleitores sejam respeitados e a urna 
seja liyie.

Qumpra o snr. governador civil Qs seus

deveres, observando strictamente as re- 
commendações de seus superiores. Não seja 
auctor e consentidor de demasias em Villa 
Nova, frouxo e indolente em Villa Verde, 
desleal e traiçoeiro em Guimarães; por
que este jogo é indecoroso, compromettc 
o governo e os candidatos. 

--- --------------------------------

$M«iâtnarães.

Depois da desistência do snr. Alves 
Passos no circulo 19 tem a colerie do snr. 
Vieira tentado vários projectos. Ora fal- 
la-se na troca dos dons candidatos Lou- 
lés, para melhor resistir á opposição do 
snr. visconde de Pmdella: ora na desis
tência d’um d >s taes, para entrar em seu 
logar o snr. Carvalho que foi um dos re- 
commendados pelo governo.

A verdade é que o verdadeiro projecto 
ainda está in peito, e que até á vespera 
da eleição nã > será c mlessa 11 pelo snr. 
Vieira. VI is a intriga é demisiad > transpa
rente, para que possa conservar-se oculta.

Que quer o snr. Vieira ? Todos o sa
bem.

Que fará o snr. Vieira ? Nem clle o 
sabe.

Vae-se deixando levar aos encontrões 
até encontrar conveniência a que se agar
re. E‘ esta a sua política, e o seu me- 
thedo.

A Rivoluçã') de Sdiinbro fallando da 
candidatura e di desistemo i d > redaclor 
do Bracarense, no circulo 19.’, diz assim:

« Parece que ou os eleitores não fizeram 
ca.sp da sunsão e do ap.fi > moral, ou o gover
nador civil despre.ou as recommendnçõás do 
governo, ou o ministério contrariou por ordens 
posteriores o que tinha proinettiio na presença 
do pretendente. O caso é que foi tal a bal
búrdia que os amigos do candidato o levaram 
a desistir da candrdatura em beneficio do go- 
verno.

« Era evidente que o snr. Alves Passos 
havia de ser a victima sacrificada.»

Das Ires hypolheses estabelecidas pela 
Revolução ó verdadeira a segun la, iflo é, 
que o governador civil despresara as re- 
commendações do giverno. As duas hy
polheses restantes estão deslruidas pelos 
fados que lemos publicado e documenta
do n’esla folha.

Não, é porém exaclo o que diz o il- 
luslrad > o' gãa da fusão, que os amigos do 
candidato o levaram a d 'sistir da candi
datura em fioor do governo. Ao contrario, 
foi o can li lato que levou os seus amigos 
a concordarem na desistência, proposta pe
lo mesmo candidato, Cm la isto d t acla 
da respectiva sessão, (pie foi publicada (bes
te jornal.

A Revolução, n’uma hora de máu hu
mor, fez-nos a injustiça de dizer que nos 
tínhamos vendido por um prato de len
tilhas. Desistindo do favor do governo e 
continuando a apoial-o como couber em 
nossas forças, desejamos convencer a Re
volução de que r.os deve a reparação d’a- 
miella injustiça. Ainda que uão conseguís
semos ao mesmo tempo, e principahnenle, 
livrar o goierno d’um confliclo que podia 
crear-lhe adversários tíesta crise, fiaríamos 
por muito bem feita a desistência do nos
so amigo, só para continuarmos a mere
cer da Revolução o anligo conceito que 

, fazia do nosso desinteresse c independeu- 
cia.

SXTKaiOB»
A grão-duqueza Maria da Bus ia, que pas

sara o inverno na Italia, chegou ha dias a Pa
ris, de passagem para S. Potersburgo,

Diz-se que o motivo de«ta viagem, algum 
tanto forçada, é que seu filho o príncipe de 
Leucnlemberg queria casar-se com uma nctriz 
franceza, com quem fugiu, do theatro de S. 
Petersburgo. Accrescentam os narradores que 
o czar, enfurecido, tirara ao príncipe todas as 
suas honras e condecorações.

— As noticias dos Eslados-Unidos são pro
gressiva mente melhores.

Não obstante a surda guerra feita pelos 
parti larios do S il, o pre-idente Johnson con- 
tinúi firme no séu caminho, e a sua política, 
tão cilumniada, começa a ser melhor compre- 
hendi ia e apreciada. De certo a abolição da 
escravidão traz emharaços á reorganisação dos 
estados, mis não ha motivo pari crer que se 
não vençim as difiàcul la les de agora, quando 
se venceram outras maiores.

O «Tribuno» de New-York diz que con- 
tinúi a subscripção para for nir um capital de 
ÍOÍ) mil dollirs, pira a viuva do presidente 
Lincoln. O «K spublicao» de Springfield, Mas- 
sachussets, diz que o defunto deixou umu for
tuna ; m is sabe se que é isto uma mentira es- 
candalosamente forjada para impedir o bom êxi
to da subseripçào.

— A Rússia ainda não mudou de politica 
rel.itivamenle aos polacos.

Os periódicos publicam uma circular offi- 
cial do chefe militar do districto de Mirchow 
aos proprietários e lavradores deste districto 
ameaçando-os de os metter em conselho de 
guerra porque nas suas conversações tem dito 
mal de alguns funccionarios.

O seguinte peri >do é muito notável; «lai 
procedimento é sempre indigno, porque para 
teprovar factos de outrem é necessário distin
guir-se pela iireprehensibihdade d as próprias 
acções. O que tem de extraordinário, que um 
homem simples e ignorante alguma vez com- 
me tesse um furto ? Ni » é t.-icil que o mesmo 
homem, posto sob a tutella do governo, che
gue ao maior aperfeiçoamento moral?»

----- ——MTriaríni-S' ---- ----- —
izri no ca sc a isio.

Exterior.
Nova-York 23. — S -ward nnnuncia que os 

navios federaes não salvarão mais os navios in- 
glezes, porque a Ing! .terra nã > retirou o re
gulamento das 2Í- horas. R-musa reconhecer 
qualquer transferencia dos cruzeiros confedera
dos. Reclama o direito de aprehensào dos na
vios debaixo de qualquer bmde.ra.

Florença 2.—Uma circular óiplomatica de 
30 de Junho expõe as negociações com Roma.

Mattamoros 15. — Os imperialistas bateram 
completamente Negrete, cuja perd i é de 700 
mortos e .2 000 prisioneiros com armas e mu
nições. Negrete foi capturad >.

SECCÁO NOTICIOSA

lí,ia.i’5»J>ens. —Consta-nos, por cartas 
quo viinos d» capital, que o governo re- 
solvera em favor do snr. Bento d’Oliveira 
Pereira, digno professor d’inslrucçào pri
maria nesta cidade, o proc-sso de syndi- 
c meia, intentado administrativamente con
tra elle por f.dsissiinas neensaçõ s de seus 
inimigos. E que já baixára ordeo* Í-_; sue- 
toridades respectivas, d.^’,rj)ni|,. immacu- 
lado o caractgr , (Ilustre pro.esso'* *

Mbrdatn-so d(j raiva os Mhcàniado. 
res ; e o motor e auctor do . i!a f)ajxa 
intriga, tome lá o peão á

■ Damos os parabéns au p
rèira por este trinmpho myri ccnl,..( 
os seus inimigos.



0 BRACARENSE.

Bnptismo aos 53 annos.— Diz o 
Braz Tizana que no dotningo 25 do rnez fin
do foi conferido o baptismo na egreja parochial 
do Coração de Jesus, em Lisboa, a um soldn- 
do de veteranos, nascido em Tolouse em 1832. 
Foi um acto singelo mas edificante. A madri
nha foi Nossa Senhora das Dores a quem ren
diam solemnes eultos n’aquelle dia a expensas 
do revd.° parodio da mesma freguezia.

Home sermão de manhã e de tarde, e em 
ambos orador o reni.0 Jojquim José Henriques 
de Sousa.

SBina iirgcnlifera. — Descubnu-se 
rima a 200 légua- de Buenos-Ajres junto da 
cordilheira dos Andes, cuja exien-ào é calcula
da em 25 léguas sobre 10 de largura, julgan
do-se ser esta a mais rrca mina de prata que 
ha no mundo conhecido. Tem ido muitos minei
ros estabelecer-se n'aquellas paragens para se 
empregarem nas exeaiaçôes.

<Uranu>0s «Ir hydrocoíyle asia- 
ti<*a de .3. I^épine. — Segundo um re
latório apresentado a Academia Imperial de Me 
dicina de Pari-, e a- experiencias feitas n» Ín
dia e em França, este nO'O medicamento é o 
depurante por exceltencia contra as doenças de 
peile, contra a syphil.s e todas as aíTecções que 
tem por causa um vicio orgânico.

Tem sido prescriplo e com egual resultado 
contra os rheumatisnios, chronicas, &c. &c.

Deposito em Braga, na pharmacia de Jo-é 
Bento Pereira Guimarães, rua de S. Marcos n.° 5.

€O BB 11 ES A 8> E «€■ A.

Snr. redaclor.
Bogo a v. que se sirva fazer publicar 

no seu interessante jornal as seguintes 
linhas, pelo que muito agradecido se con
fessará o

De v. ctc.
Cláudio de Chdby.

Julgo dever declarar que tenho sido, 
sou. e continuarei a ser complctamente 
estranho a quaesquer correspondências, 
ou outros escriptos publicados no perió
dico denominado — Clamor Militar.

Lisboa 1." de Julho de 1865.
Cláudio de Chaby.

^"annuncios 
fabríím it.wbcw

A antiga e acreditada fabrica de 
fundçã • de sinos que em outro tem
po jerlenceu a João Ferre.ra Lima da 
rua da Ponte da cidade de Braga, e 
utlimamente ao desembargador João Cae
tano Rebello da Silva, continua hoje 
no mesmo local em poder de seu so
brinho José Antonio Rebello da Silva. 
Quem pretender quaesquer encommen- 
da póde dirigir se ao mesmo ou na 
mesma fabrica rua da Ponte n." 123, 
ou na rua dos Granginlios n.° 1 
_________________ <65.5)

loja do «F
Bua da Fonte da Carcova n.Q 20.

Recebeu da sua fabrica do Porto 
chapeos itnperiaes d’alta novidade, as- 
mis como se acha b m s> rlida de ou
tros diversos gostos, que vende por 
dnç s fixos, tanto por junto como a 
retalho.

O mesmo estabelecimento acha-se 
bem surtido de charutos das melhores 
qualidades. (636j

VENDA DE BILHAR.
Quem quizer comprar um bilhar com 

todas as suas pertenças, falle na casa 
da Assemblea Bracarense, na rua das 
Aguas n.° 15, onde serão expostas as 
conuicçôes da venda. (70

AO LACTATE DE FERRO
Approvadas da Academia !mperial de Medicina de Pariz.

Sêgundo o relatorio feito na Academia em h Fevereiro 18íi0 pelos 
Srs. professores Boitillai d, FoboniER e Bally, este ferruginoso é re
conhecido superior o todos os outros para curar : a chlorosis (pAles 
couleurs), a leucorrhéa (portes blam-hes), a anemia (fraqueza de tem- 
peiamento d<«s dous s-*xos), difficuldade demenstruaç o sobre tudo 
nas moças, incontinência de urinas, etc.

E’ o mais agradavel de tomar por sua lórma de pilulas assncaradas, 
e essencialmente ellicaz, por ser muito solúvel no sueco gástrico, ao 
contrario das outras preparações, como consta do relatorio lido recente
mente na Academia de Medicina de Pariz pelo Sr. Félix BmJDET, em 
nome d’uma commissão composta dos Srs Velpeah, Depail, Boo- 
chaRDAT, Tkousseai’, etc., tocando as experiencias feitas sobre os prin- 
cipaes seres ferruginosos com um sueco gástrico fresco no laboratorio 
do Sr. Bouiiaclt, petos Srs. Drs. CorvIZari e Bar*-.swil, que o lactato 
de ferro e o mais solux el e por consequência o mais eflieaz.

Deposito geral em Paris, pharmacia de LABELONYE, 19, rua Bour
bon- Villeneuve.

Deposito em Braga, na pharmacia de José 
Benlo Pereira Guimarães, rua de S. Marcos 
n.° 5. (529)

PHAIIMACLIUCO H.i P lli 11 ti li A CLASSE- til 1'ABJZ

19, rue Bourbon-Villeiieiive.
Este medicamento empregado ha mais de 20 annos com successos 

constantes, pelos melhores médicos em lodos paizes, contra as mo
léstias tio coração, as hytlroplslas e as affecçôes <lo peito, 
acaba de receber um novo suffragio por nfio ler por ora apparecido ou
tro igual para curar infailiVelmenie todas as doenças do coração or- 
garmeas ou inorgânicas, palpitações, hydropisias geraes ou par
ei, es. hydrothorax. asthm.s chronicas, bronchites nervosas, e 
fluxos cbronicos, aphonia (exlincção da voz), etc. As gazetas medi
cas fallão calorosa mente sobre os effeitos preciosos do Xarope de 
l.abélonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros Jogares no 
quadro dos medicamentos os mais afamados e da lherapeulica universal, 
como o deciarão os celebres médicos francezes : Andral pai el filho, 
BotlILI.AUD. COTTEREAU, DESRLELLES, FoUfilHER, LEMAlRE, MaRJOLIN, 
Pasquier, Rostan, Rocsseau, Delaberge, 1’armantier,«Puche, Tiier- 
rin, Virai. (de Poitiers) etc., e outros facultativos dos mais celebres.

Vende-se em garraliir as de vidro verde, trazendo um rotulos, fundo 
côr v.oleia clara jaspeado, no qual sohresahe o nome l.abelonye, o 
gargalo da garrafa traz uma lira azul jaspeada, com a firma de Labe- 
lOiiye, e a rolha é coberta cum um;' capsula de metal branco com a ins- 
cripçfiJ.- Sirop de Eigitale de LAHKLimii, Pharmacien, Pari».

Deposilo em Braga, na pharmacia de José 
Bento 1'ereira Guimarães, rua de S. Marcos 
n.° 5. (531)

AVISO AO «ICO
Previnem se todas as pessoas que te

nham de dirigir telegrammas, t mio of- 
ficiaes como, pirliculares, ás estações 
lelegraphicas de Praga, Barcellos, Fa 
mahcão, e Guimarães, a meu cargo, 
que devem ser conveniénlemenle fecha
dos, ou individualmenle apresentados 
pelos signatários, sem 0 que se não 
toma a responsabilidade do sygillo.

Secção lelegraphica de Biaga 3 de 
Julho de lò6õ.

O chefe da secção, 
Manoel Ro irigues de Freitas.

(702)

€09010 IBS DA ÍBE 
ÍPALBÀ. Mospjebb

No campo da Senhora a Branca (lado 
de baixo) casa n.° 12, aluga-se uma sala 
mobilada para qualquer hospede, ainda 
mesmo encommodado de saude. A casa 
tem lindas vistas para 0 campo, e quin

tal para passear. A dona da casa encarre
ga-se de lavar, engomar e cosinhar. Tra
ta-se na mesma casa do ajuste e condições.

FATO FEITO
José da Silva Fundão. Campo de Santa 

Anna, caes de baixo n.° 76, tem á ven
da fatos feitos por preços commodos. (63)

VENDA DE CASAS

i 
!

I
I

Vendem-se seis moradas de ca- 
í.Xfa sas terreas, e uma sobradada de 

um andar, com um bom campo pega- 
d , que dá pão e vinho, sitas no Jo
gar da Rua, freguezia de Parada, pro- 
xuno a S. Jeronymo ; e uma casa de 
dous andares, sita na rua do Farlo'des- 
ta cidade, pegada á casa da fabrica da 
Sé. Quem as perlender póde tratar com 
Antonio José d’Ohveira Machado, mo
rador á Porta ue S. Fra< cisco.

(703)

Vende-se uma morada de casas de 
dous and ies com quintal e agua 

sitas no fim da rua da Ponte n.° 62. 
Quem as perlender, póde dirigir-se ao 
mesmo sitio e casa, que ahi encontra
rá com quem tratar. (701)

Pnra o Kit) de Janeiro.
A muito veleira e bem cons- 
truida galera — MARIA — sa- 

hirá com muita brev dade para 0 porto 
acima designado. Recebe carga e passa
geiros a pagar nesta ou no Rio de Janeiro, 
para os quaes tem excedentes commodos 
e tratamento Quem na mesma quizer car
regar ou ir de passagem, queira diri
gir-se a Clemente José da Silva .Nunes, 
rua do Rosário n.° 23 — Porto. (696)

AVIS1) -■

Para o ílio de Janeiro.

Acha-se prompla a seguir viagem. 
Pede se aos snrs canegadores a entre
ga de seus conhecimentos e aos snrs. 
passageiros a de seus passaportes, vin
do realisar quanto nles suas passagens no 
escriptorio dos caixas Soares Irmãos. 
Largo do Correio n ’ 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos) no Porto. 
_______________________________(<H2) 

Para o Kio de Janeiro.

Sahirá com muita brevidade. Rece
be carga e passageiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro, para 0 que tem 
excellenles commodos e bom tratamen
to. Tracla-se com Manoel Pereira Pen- 
na & C.a, na Praça de Carlos Alberto 
n,° 132 - Porto. (674)


